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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

CURVA DE CRESCIMENTO E VALOR NUTRITIVO DO 

CAPIM- ELEFANTE (Pennisetum purpureum Schum) 

'A- 146 Taiwan'* 

Ivo F. Andrade 

José A. Gomide** 

1. INTRODUGAO 

O capimrelefante (Pennisetum purpureum Schum) é uma 
espécie perene, nativa da Africa, de grande rendimento forra- 

geiro, muito vigorosa, bastante resistente à seca. Propaga-se 
por meio de sementes, estacas e mudas enraizadas, e respon- 

de bem à adubação, e irrigação. Presta-se para a formação de 

capineiras e para a ensilagem, 

O manejo de capineiras deve objetivar altas produções, 

persistência do prado, bem como produção de forragem de bom 
valor nutritivo, 

O presente trabalho visa estudar a curva de crescimen- 
to do capim-elefante 'A- 146 Taiwan',e verificar o efeito da i- 
dade de corte sobre o vigor de sua rebrota e sobre o seu valor 

nutritivo, 

* Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Viço- 
sa, pelo primeiro autor, como um dos requisitos do Curso 

de Mestrado em Zootecnia. 

Aceito para publicação em 24-9- 1971. 

«x Respectivamente, estudante bolsista do CNPq e Professor 
Adjunto da UFV.
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Estas informações sao uteis no estabelecimento da ida- 
de ótima de corte do capim-elefante, de modo a garantir sua 

rebrota rapida e vigorosa, obter rendimentos maximos, maior 
longevidade da capineira e produção de forragemde bom valor 
nutritivo, 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Fatores morfológicos, fisiológicos e climáticos afe- 
tam a recuperação das plantas forrageiras após sua desfolha 

(corte ou pastoreio) e, consequentemente, sua produtividade, 

Um fator de importância no manejo de plantas forragei- 
ras relaciona-se com o desenvolvimento morfológico do me- 
ristema apical. A existencia do meristema apical determina 
o desenvolvimento longitudinalda planta e inibe o aparecimen- 

to de brotagoes axilares e basilares. Por isso, segundo BO- 
OYSEN et alii (3), a passagem do meristema apicalde sua con- 

dição vegetativa paraa condição reprodutiva, a sua posição re- 

lativa ao nível do solo e sua remoção pelo corte ou pastoreio 

são fatôres importantes que determinam a tolerância de dife- 

rentes espécies ao pastoreio, 
Igualmente importante para ovigor de recuperação das 

plantas forrageiras são os conceitos de indice de area foliar 

(IAF) e de reservas orgânicas, 
Por IAF entende-se a relação entre área de folhas por 

unidade de área de solo coberto por estas folhas. À importan- 
cia do IAF relaciona-se diretamente com a fotossintese, meca- 

nismo de produção e acúmulo de matéria seca pelo vegetal, 

BROUGHAM (4) demonstrou que a taxa de recuperação de aze- 

vém (Lolium perene) estava diretamente associada com o grau 

de interseptação da luz solar incidente, determinado pelos in- 
dices de área foliar apresentados pelos diferentes canteiros 

experimentais, assim condicionados através de cortes feitos 
a diferentes alturas do solo, 

O conceito de reservas orgânicas refere-se à concen- 
tração de carboidratos disponíveis (açucares, amido e fructo- 

sana) existentes em órgãos diferentes, conforme a espécie ve- 

getal, comumente nas raizes, estolões e bases do caule, e que 

servem para assistir na rebrota da forrageira, imediatamente 

após seu corte ou pastoreio. Evidência do papel das reservas 

orgânicas é dada por MORAN et alii (13), que demonstraram 
diminuição rápida noteor de amido e açúcares em raízes ees- 

tolões de trevo branco 'ladino' (Trifolium repens L.) nos pri-
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meiros dias de sua rebrota. Estes autores verificaram, ainda, 
estreita e direta associação entre o vigor da rebrota do trevo 

ladino e o grau de reservas existentes na planta ao tempo do 

do corte. LANGER e STEINKE (11). demonstram correlação 

entre o desenvolvimento da parte aérea e o desenvolvimento 

radicular de alfafa (Medicago sativa). 

A importância dos conceitos de índice de área foliar, 

reservas organicas e meristema apical explica os efeitos da 

altura e frequencia de corte sobre a produtividade das forra- 

geiras, relatados por numerosos trabalhos (6 e 11). 
Outro ponto de grande importancia que deve ser consi- 

derado na utilizagao das plantas forrageiras refere-se ao seu 

valor nutritivo, Por isso, no estudo da melhor época de corte 
de uma forrageira devem-se considerar os conceitos de valor 

nutritivo e produtividade,de vez que se tratam de dois concei- 
tos mutuamente restritivos. 

Em geral, verifica-se queda no v= lor nutritivo com o a- 

vango do estadio de desenvolvimento da planta. Comumente, 

ocorre queda nos teores de proteína bruta e minerais, prin- 
cipalmente fósforo e potássio, e elevagao nos teores de maté- 

ria seca, celulose e linina :om conseqliente redugao da diges- 

tibilidade e palatabilidade da forrageira. 

Teores médios de matéria seca da ordem de 18,4; 22,0 

e 27, 5% e de proteina bruta da ordem de 20,4; 14,3 e 9,3% fo- 

ram relatados por VIEIRA e GOMIDE (17) para três variedades 

de capim-elefante cortados aos 28, 56 e 84 dias, respectiva- 

mente, 

GOMIDE e TARDIN (10) relatam quedas no teor protéi- 

co e na digestibilidade "in vitro" da celulose, respectivamen- 

te, de 17, 4 e 77, 6% para 5,9 e 51,3% entre as idades de 21 e 

105 dias. Simultaneamente, relatam elevação nos teores de ma- 

téria seca, celulose e carboidratos solúveis. 

SILVA et alii (15) demonstraram aumento do teor de ce- 

lulose e decréscimo da digestibilidade "in vitro" da celulose de 

gramíneas e leguminosas tropicais, cortadas entre as idades 
de 30 e 90 dias. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi conduzido em um terrenodo De- 

partamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, 

Minas Gerais, situado em uma encosta, com 14% de declivi- 

dade, apresentando ainda as seguintes características: pH em



434 REVISTA CERES 

agua (1: 1) 5, fósforo (P) 8 ppm, potássio (K) 30 ppm e cálcio 
mais magnésio (Ca + Mg) 2 eqmg/100 g de terra fina séca ao 
ar, O solo, de baixa fertilidade, porém, medio em calcio e 

magnésio,alcangou a classificagao textural argila, mediante os 
seguintes resultados de análise granulométrica efetuada na se- 
ção de pedologia da Escola Superior de Agricultura:aréiagros- 
sa 27%, aréia fina 18%, silte 13% e argila 42%. 

O preparo do solo consistiu de uma aradura a 25 cm de 
profundidade, seguida de uma gradagem e posterior abertura de 
sulcos, com espagamento de um metro, 

No plantio, precedido de uma estercagem no sulco, na 
proporgao de 50 t de composto organico por hectare, utiliza- 

ram-se mudas enraizadas de capim-elefante 'A-146 Taiwan', 

com distanciamento de 50 cm umas das outras, O plantioda 

área experimental se fez em 2/11/68. 
No dia 15/01/69, após o estabelecimento da capineira, 

procedeu-se ao corte geral de uniformização, a fim de se esta- 
belecer o inicio do período experimental. 

A grea experimental media 60 x 25m e o delineamento 
experimental foio de blocos completos casualizados, com 5re- 

petições e 7 tratamentos, ou idades de corte, a saber: 28, 56, 
84, 112, 140, 168 e 196 dias. Cada unidade experimental foi 

constituída por três fileiras de plantas, medindo 8 m de compri- 
mento, em que as fileiras laterais serviram de bordaduras. 

Por ocasião do corte de cada unidade experimental, eli- 

minavamrse as bordadurase | m de cada extremidade da fileira 
útil. Em cada corte registrava-se a produgao de forragem ver- 

de da fileira util e tirava-se amostra que, após sofrera prese- 

cagem a 65°C em estufa com ventilação forçada, foi pesada, 
moida e guardada em vidros com tampa de polietileno. 

A fim de caracterizar fisiologicamente as diferentes i- 

dades de corte, foram feitas observações sobre aalturada plan- 

ta, ausência ou presença de caule visível e número de nós, ao 
tempo de cada corte. 

Com o objetivo de determinar-se o efeito do corte sobre 
a rebrota foram feitas contagens do número de caules antes do 
corte, do número total de rebrotas e do número de rebrotas pe- 
la base do caule. Para tanto, contavam-se as plantas da se- 

gunda, da quarta e da sexta touceiras, 5 dias após cada corte. 
Isto possibilitou o cálculo da porcentagem de eliminação de ge- 
mas apicais e a porcentagem da brotação basilar em função do 
número de caules cortados, Com o objetivo de se avaliar o e-
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feito da idade da planta ao tempo do corte sobre o vigor dare- 
brota fêz-se a medição da produção da matéria seca, após 28 
dias de rebrota. 

O quadro 1 mostra as datas de corte e respectivas ida- 
des do capim. 

QUADRO 1 - Datas de corte e idades do capim 

Datas de Corte 

15/1 13/2 13/3 10/4 8/5 5/6 3/7 31/7 28/8 

o 28+ 28++ 
56+ 28 ++ 

B4+ 28++ 
112+ 28++ 

140* 28** 

168+ 2844 
196 + 28++ 

+ Idade, em dias, do capim ao tempo do corte principal. 

++Corte de rebrota. 

A figura 1 mostra as condições climáticas, durante a 

fase experimental. 
Objetivando uma apreciação do efeito da idade do corte 

sobre o valor nutritivo do capim-elefante, foram feitas anali- 

ses em laboratório. . 
A determinação do teor de matéria seca, feita segun- 

do LENKEIT e BECKER (12), permitiu expressar a produção 

forrageira em têrmos de materia seca por hectare, A deter- 

minagao do teor de proteina foifeita multiplicando-se por 6,25 

o teor de N determinado pelo método de KJELDAHL conforme 

A.O. A.C. (1), enquanto a determinação do teor de carboidratos 

solúveis foi feita pelo metodo de DERIAZ (9). A determinagao 

do teor de celulose fezse segundo CRAMPTON e MAYNARD (8) 

e a digestibilidade "in vitro" da celulose e da matéria seca foi 

feita segundo BAUMGARDT et alii (2), ligeiramente adaptado 

3s condições de laboratório (CARVALHO et alii, 5).
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4. RESULTADOS 

Os resultados do presente trabalho estao apresentados 
nos quadros 2, 3 e 4. 

A produção média de massa verde, obtida com o corte 
de uniformização, após o estabelecimento do capim-elefante, 
foi de 19,6 t/ha. 

QUADRO 2 - Variação do número médio de entre- nós, altura 
da planta e produção de matéria seca do capim- 
elefante var. 'A-146 Taiwan' com a idade da plan- 
ta ao tempo do corte 

Idade Número de Altura da — Produção de ma- 
(dias) entre-nós planta(m) teria seca (kg/ha) 

28 0a+ 0,78 a+ 1.165, 7 a* 
56 8b 1,73b 5.480, 8 ab 
84 11b 1,84b 8.198, 8 bc 

112 14 p 2,73¢ 11.858, 9 cd 

140 19 c 2,86 c 16.400, 7 d 
168 18 c 2,91 ¢c 14.623,0 d 
196 18 ¢ 3,16 ¢ 14.475,8d 

Ss 2,43 0,18m 2.490, 7 kg/ha 
C.V. 20,2 % 773% 24,25% 

+A diferença minima significativa ao nível de 1% pelo teste de 
TUKEY foi de 6,0; 0,44 m e 6.171, 0 kg/ha, para o número 
de entre-nós, altura da planta e produção de matéria seca, 
respectivamente, 

5. DISCUSSÃO 

5.1. Crescimento 

Durante o período experimental de 196 dias, o capim- 
elefante mostrou um crescimento ponderal cumulativo, cujo 
traçado resultou numa curva do segundo grau (P<0,01), Es-
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QUADRO 3 - Efeito da idade da planta ao tempo do corte sobre 
a eliminação de gemas apicais, brotagao basilar, 
altura da rebrota e produção de matéria seca da 
rebrota 

Idade Meristema Brotagio Altura da Matéria seca 
(dias) apical elimi basilar rebrota da rebrota 

nado 

% % m kg/ha 

28 15,8 o 1,02a+ 1.609,5a+ 
56 100,0 71,9 0,19b 451,4b 
84 100, 0 45,8 0,38b 371,2b 

112 100, 0 45, * * 
140 100,0 54,5 0,27 b 388,7 b 
168 100,0 40,5 0,29b 297,7b 
196 100,0 45,0 0,36 b 354,9 b 

s - - 0,11m 176, 6 kg/ha 
C.V. - - 26,19% 30,5 % 

* A rebrota foi perdida 

+ A diferenca minima significativa ao nivel de 1% pelo teste 
de TUKEY foi de 0, 27m e 437.5 kg/ha, para alturadarebro 

ta e produção de matéria seca da rebrota, respectivamente. 

te crescimento pods ser representado pela equação 5.319,9¢ 
+ 231,1 X - 0,6X?, onde $ é a estimativa da produção de mate- 
ria seca em kg/ha e, X, a idade em dias (figura 2). 

Ataxa de crescimento foi de 229,9 kg de matéria seca/ 
dia/ha, o que equivale a uma produtividade biológica de 22,99 
de matéria seca/dia/m?. 

TARDIN et alii (16) encontraram para o capim-guatema- 
la (Tripsacum sp.) uma produtividade biológica de 7g de maté- 
ria seca/dia/m2, donde se conclui possuir o capim-elefante 
maior velocidade de crescimento. 

O capim-elefante apresentou rápido crescimento, com- 

provado, inclusive, pela produção de quase 20 toneladas de mas-
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sa verde por hectare, alcangada no periodo inicialde formagao, 

que teve a duragao de 73 dias. Esta observagao explica os re- 

Jatos de PEREIRA et alii (14) a respeito da maior produtividade 

de variedades de capinrelefante, quando comparada com outras 

espécies. 
Examinando-se a figura 2 verifica-se que a curva de 

crescimento ponderal cumulativo do capimrelefante se asseme- 

lha a uma sigmóide, faltando, porém, a parte relativa à infle- 

xão positiva no início da curva, que marca o início da fase de 

crescimento ativo, Esta imperfeição dotraçado da curva se deu 

em virtude de que as observações foram feitas a partir de 28 

dias. Esta observação constitui outra indicação do rápido cres- 

cimento ativo muito precocemente, 
Verifica-se (figura 2) que a curva de crescimento do 

capim-elefante atingiu o "plateau" entre as idades de 160 a 170 

dias, e que o período de 196 dias foi suficiente para que o ca- 

pim atingisse o final de seu desenvolvimento vegetativo, ca- 

racterizado pela diminuição gradativa de sua taxa de cresci- 

mento. De fato, verificou-se, no campo, que aos 84 dias o ca 

pim iniciava a emissãodas primeiras inflorescências. Todavia, 

essa floração precoce deve-se ao fato de que oinicio da conta- 

do tempo foi feito muito tarde (15/01). 

Verificou-se; no campo, o precoce alongamento do cau- 

le do capim-elefante. Assim, é que ja aos 56 dias de idade a 

planta apresentava o número médio de 8 entre-nós e uma al- 

tura média de 1, 73 m. Esta ocorrência tem influência na ma- 

nutenção do vigor da planta, pois com o alongamento do caule 

torna-se provável a eliminação do meristema apical pelo cor- 

te ou pastoreio, o que determina a recuperação das touceiras 

às custas de gemas basilares. 
O teste de TUKEY revelou diferença significativa entre 

o vigor da rebrota após ocorte à idade de 28 dias e todos os ou- 

tros referentes à rebrotações obtidas apos cortes em idades 

mais avançadas (quadro 2). 

A produção de matéria seca da rebrota (quadro 3) caiu 

com o avanço da idade da planta ao tempo do corte, ocorren- 

do a maior queda da idade de 28 para 56 dias, mantendo-se daí 

em diante praticamente constante, apesar de se esperar níveis 

mais altos de reservas nas raízes em idades mais avançadas 

(LANGER e STEINKE, 11 e MORAN et alii, 13) e assim maior 

crescimento. Todavia, tal observagao se justifica pela total 

eliminação do meristema apical, já aos 56 dias de idade e pela 

ocorrência de condições menos favoráveis de temperatura e 

precipitação pluvial (figura 1) para as rebrotas após cortes de 
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capim em idades mais avançadas. Fato semelhante foi tam- 
bém encontrado por TARDIN et alii (16), em seu experimento 
com capim-guatemala. 

Apesar de se esperar brotações basilares mais vigo- 
rosas em idades mais avançadas, em decorrencia de u'a maior 
quantidade de reservas organicas nas raízes, a brotação basi- 

lar mais intensa verificou-se após o corte do capimaos 56 dias, 

caindo posteriormente. A altura da rebrota mostrou tendencia 
de manter-se constante a partir de 56 dias. A rebrota do capim 
cortado aos 28 dias atingiu maior altura em virtude de ter se 

originado de meristemas apicais, e possivelmente também pe- 
lo fato de ter se verificado sobcondigoes climáticas mais pro- 
picias (figura 1). A rebrota do capim, cortado com 112 dias do 
idade, foi perdida tendo sido comida por animais. 

O corte aos 56 dias de idade determinou a eliminagao 
de todos os meristemas apicais (quadro 3), em conseqliencia 
do precocealongamento do caule desta forrageira. Trabalhando 
com capim-guatemala TARDIN et alii (16) eliminaram somente 
28,5% do número totalde pontos de crescimento aos 147 dias de 
idade. Esta comparação mostra bem a diferença de taxa de cres- 
cimento entre essas duas gramíneas, mais comumente usadas 
para capineiras, Considerando-se que na prática, as capineiras 
são cortadas relativamente rente ao solo, verifica-se que con- 
quanto pequenas variações na altura do corte tenham alguma 
importência para o capim-guatemala, não têm maior significa- 
çao para o capim-elefante. 

5. 2. Valor Nutritivo 

O valor nutritivo dos alimentos oferecidos aos animais 

afeta o nível de produção e a qualidade do produto e, conse- 
qUentemente, o resultado economico da exploração pecuária, 

Com o objetivo de verificar o efeito da idade de corte 

sôbre o valor nutritivo do capim-elefante, determinaram-se 

os teores de proteína bruta, celulose, carboidratos solúveis 

e os coeficientes de digestibilidade "in vitro" da matéria seca 

e da celulose, como as variáveis mais indicativas de valor nu- 
tritivo. 

Verificou-se (quadro 3) pronunciada queda (P< 0,01) do 

valor nutritivodo capimrelefante com o avanço de seudesenvol- 
vimento vegetativo, o que ocorre comumente com as forrageiras 
(GOMIDE e TARDIN, 10 e VIEIRA e GOMIDE, 17).
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O teor de proteína bruta do capim-elefante caiu de 15,3% 

aos 28 dias de idade para 2,3% aos 196 dias de idade, O capim- 

elefante mostrou-se com teor proteico muito baixo (quadro 4), 

durante a maior parte do período experimental. Os mais bai- 

xosteores de proteína bruta foram observados quando o capim 

estava florido. Ingestão de quantidades adequadas de proteína 

é necessária para a formação de novos tecidos, bem como pa- 

ra renovação das partes gastas. Por isso, a deficiência pro- 

téica da forrageira exigirá o uso de fareladas em que entrem 

os farelos de soja ou algodão ou amendoim ou outros, o que, 
todavia, encarece a produção. 

Considerando-se que um minimo de 8 a 10% de proteína 

bruta na matéria seca da planta, é requerido para atender as 

necessidades protéicas do animal e admitindo-se um consumo 

satisfatório da forrageira, verifica-se no presente trabalho, 

que o capim-elefante só atenderia a este requisito entre as ida- 

des de 28 a 56 dias. Todavia, aos 28 dias de idade a produção 

forrageira é muito pequena, desaconcelhando o seucorte a es- 

sa idade. Já aos 56 dias de idade a produção é bastante maior e 

talvéz já se possa cortar a capineira com esta idade; o que aliás 

concorda com as observações de CHANDLER et alii (6), que 

concluíram ser a idade de 60 dias a idade ótima para o corte 

do capim-elefante 'napier"'. 
O teor de celulose cresceu com a idade da planta, en- 

quanto que os coeficientes de digestibilidade "in vitro" decres- 

ceram (P< 0,01), repetindo-se os achados de CARVALHO et 

ali (5), GOMIDE e TARDIN (10) e SILVA et alii (15). 

O coeficiente de digestibilidade "in vitro" da celulose 

caiu de 61,9% aos 28 dias para 19, 8% aos 196 dias de idade, 

Por outro lado, os coeficientes de digestibilidade "in vitro" da 

matéria seca aos 28 dias e 196 dias foram de 50,3 e 22, 1%, 

respectivamente. 

Conquanto se admita alta correlação entre os valores 

Vin vitre! e Min vivo" dos coeficientes de digestibilidade, não 

se tem conhecimento de como os valores "in vitro" reprodu- 

zem aqueles "in vivo!!, para o caso do capim- elefante, De qual- 

quer modo, a escolha de uma idade de corte para essa forra- 

geira em função de um valor digestibilidade "in vitro! cons- 

titui sempre um procedimento lógico e desejável. 
Relativamente aos valores observados para a digesti- 

bilidade "in vitro" (quadro 4) podem-se considerar três faixas 

no desenvolvimento do capinrelefante:uma faixa em que a gra- 

minea apresenta alta digestibilidade até os 56 dias, uma se-
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gunda faixa de digestibilidade média compreendida entre 56 e 
112 dias e uma terceira faixa de baixa digestibilidade a partir 

de 112 dias. 
O teor da matéria seca (quadro 4) cresceu (P<0,01) 

com a idade de corte, conforme relata a literatura. A julgar 

pelo teor de matéria seca, este capim só fornecerá boa sila- 

gem se ensilado a partir de 140 dias de idade, visto que a fer- 
mentagao latica é afetada pelo teor de matéria seca do mate- 

rial ensilado, não devendo ele ser inferior a 30%. Todavia, nes- 

sa fase do ciclo vegetativo o capim-elefante é muito pouco di- 

gestivel e pobre em proteina bruta, originando silagem de bai- 
xo valor nutritivo, 

Considerando ainda ouso de capinrelefante para fins de 

ensilagem, torna-se importante seu teor de carboidratos solú- 

veis. Examinando-se o teor de carboidratos solúveis do capim- 

elefante (quadro 4) vê-se que ele cresce de 28 para 56 dias de 
idade, mantendo-se constante dai até 140 dias, para depois cair 

novamente, Aparentemente, o teor de carboidratos soluveis de- 
veestar em torno de 12 a 15% na matéria seca, a fim de garan- 
tir a fermentação lática em grau desejável (CONDE, 7). Assim, 
parece que o capinrelefante pode ser ensilado sem usode adi- 

tivo, se cortado entre as idades de 56 a 140 dias. Todavia, con- 

siderando-se o baixo teor de matéria sêca do capim- elefante 

em idades inferiores a 140 dias, tornar-se-á necessário juntar- 

lhe certa proporção de feno, para absorver o excesso de umi- 

dade. Outra possibilidade seria proceder ao seu premurchamen- 
to quando cortado em idade menos avançada; todavia, a eficiên- 

cia dêste tratamento é duvidosa, pois que difícilmente se con- 

seguiria eliminar o excesso de umidade contido no caule. 

6. RESUMO E CONCLUSÕES 

Em terreno do Departamento de Zootecnia da Universi- 

dade Federal de Viçosa estudou-se a curva de crescimento, o 

vigor da rebrota e o valor nutritivo do capim-elefante (Penni- 

setum purpureum, Schum) var. 'A- 146 Taiwan', cortado as i- 

dades de: 28, 56, 84, 112, 140, 168 e 196 dias. O delineamen- 

to utilizado foi o blocos completos casualizados, com cincore- 

petições. O experimento iniciou-se em 15/01/69, prolongando- 
se até 28/8/1969. 

O traçado da curva de crescimento do capinrelefante se 

expressou em quilograma de matéria seca por hectare, O valor
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nutritivo foi determinado em função dos teores de proteína bru- 
ta, celulose, carboidratos solúveis e dos coeficientes de diges- 
tibilidade "in vitro" da matéria seca e da celulose. 

O capinrelefante mostrou ser uma graminea de cresci- 

mento rapido, apresentando o fenômeno de alongamento do cau- 
le muito precocemente, Seu crescimento se deu segundo uma 
curva do segundo grau (Y = - 5.319,9 + 231. 1 X - 0,6 X2). 

A idade de corte mostrou marcante efeito sobre ovigor 

darebrota, em decorrência da eliminação totaldos meristemas 
apicais a partir da idade de 56 dias. O vigor maximo da re- 
brota para as condições do experimento se deu quando o ca- 
pim foi cortado com a idade de 28 dias uma vez que a sua re- 
brota se fêz a partir de gemas apicais. 

O valor nutritivo do capim-elefante var. 'A-146-Taiwan' 
caiu bruscamente entre as idades de 28 e 56 dias, suavizando- 
se esta queda a partir desta idade. 

Tendo em vistaa manutengao do vigor da capineira, sua 
persistência e a obtenção de forragem de aceitável valor nutri- 
tivo, recomenda-se o corte do capimrelefante variedade 'A-146 
Taiwan' com a altura de 1,50 a 1,80 m. 

7. SUMMARY 

An experiment was carried out atthe Federal University 

of Viçosa, to establish the growth curve of elephantgrass (Taiwan 
A-146) and to study the changes in nutritive value of the grass 
and the vigor of the regrowth when harvested at various ages. 
Harvests were made at 28, 56, 84, 112, 140, 168 and 196 days 

of age after a general cutting taken onJanuary 15, 1969. The 
experimental design was a randomized complete block design 

having 5 replications. 
The growth curve was expressed as drymatter (kg/ha). 

The nutritive value was evaluated in terms of crude protein, 

cellulose, drymatter and soluble carbohydrates. Also, "in vi- 
tro" drymatter and cellulose digestibility coeficients were de- 
termined. 

The experimental results showed that elephantgrasshas 
a fast initial growth and an early stem elongation which was 
evident by the total removal of the growing points when cut at 
56 days of age. Due to this the age of cutting had a marked effect 
on the regrowth of the grass. The maximum vigor of the regowth 
was observed after the harvest made at 28 days of age. The 

growth curve established for the grass, slightly resembling a



446 = =REVISTA CERES 

sigmoid curve, could be represented by the regression equation 
=-5,319.9 + 231,1 X - 0.6 X2, where: ¥ = drymatter in kg/ha 

and X = days of age. 

The nutritive value of the grass showed a sharp drop 
from 28 to 56 days ofage, declining less markedly after 56 days 
of age. 

Asa compromise between yield and nutritive value it 
can be concluded that elephantgrass should be harvested at a 
height of 1,7 m. 
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